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X Ilbertaçiko de eaoravoH p«la 
fuadu de einauclpuçíin 

A lei de 28 de Setembro dii 1811 nu seu irl. 3.' 
pteceiluou quo ■ ipiio anouilmenle liberlsdoi Hm 
■adi |;to<!(icli do iiniiori'! taiilni i^jcioius quiolua 
corieipuDdeiem A quuti «Duualoieale diipunirel da 

lundu de Hniancipaçto. ■ 
O dfcrelo de 13 de Huvumbra ds 1872 que deu >e- 

guIsmeotD íqtielli lei. ettabel«cnndi> no capitulo 3.* o 
modu pratico edulaibadadv veiiScarsa a libsrlaçiu 
por e>9a tdcnia, entre ouiraa dlapvgiijíie) delermlnou, 
DD art. 35 qut> o fuiiila Us nmanclpaçüo íerá dialibuldo 
BliTiuilmi'nte polo munlci|iio nculro A (iroviociai ilo 
impei ia oa propurção da refpectiia populaçlo escraia ; 
DO lit. 'id que 09 pietidnuio) de prutincia dlvidliio a 
[efpecli'a quota pelus municlpioa e fioguezlaa na pro- 
porçio da populaçio eaeravg ; noi arli. 28 e ip^tuinlea, 

creando aijuoiaa classifica noras, prescreveu. Ihei auas 

aiiiibuições e dcTcre! ; e noí uris. 33 e sBRoInles eala- 
lulu, apdi a concluvio doa trabalhus da juDla, sa rff;"' 
paia o aibitramnnto do valur dos eicr^'os e os reDursri' 
ItKiFs que doaio aibliramenH podem interpor oi in- 
le.C'iadaa ; de mijdu a llcarem concluídos oa irabnlhoi 
ai6 31 de Ui'iembru de cada anoo, para Immedlata- 
mentn fffoctoar'iea liberlsçio conferida puívirtude 

da mpiiCi'iii»I' 'pí. 
F.' nuturio !•-<■- lia taulto o Kü^erno diilnbuiu o fundo 

de einaDCipaçio pelas pioiinciaa, hi'eado ot rospacll- 
VLII pre-ideatea Falloa compelenie dirlilo por muntci- 

piut e lioguriioi. 
h'>'gualnaeiite labido que a clissitlcaçio doa eicra- 

fos achi-ia ciincluidi em qiiaai lorto o icDpario, lendo 
que em larlaa localidades deita preiiocia aié já lo lea- 
iiiou a BOlemnidide da entrrga dai eartii ao* libeita- 
á"* pelo luQdu de emaaclpafto. 

Entretanto tem cauiado reparo o nio haior le reall- 
(ido ainda Desta capital e a'outrat localldadea da pro- 
Ytoeii a libertijuo doa oicravos que foram ctaiiiü- 

cadoi.      ,    ■ -" - ( 
Eiiaoioa coofencidos que aemelhaale dem^na ló 

pdde aar ranti'ada pelaa diCBculdade* inhareatei ao ar- 
bsIramoDlo do Tslor du> escravoa e coDScqueutia recur- 
aoi interpuiloi pelei lolereitadoi. 

Nio Icado eu riita itrogar cenauia aoi tunccloni- 
rioi qua iDteiiera em lemelbioie proce<ao, nliu pode- 
IDOI d«iiar lodavil de lameotur oa iacuu>enientL'i que 
do [acto, deccorrem taoto para osescraioaclaiaiQcadoi 

aomo para o* reipacllroí aenhorei. 
Eitei incunMDÍeotoi ato iniultivoa e nio demoodeoi 

largo deienvol'imentu para leroin   compreheudidoa. 
Oi oicrafot cJajiiQcidua o que esiio no caio de ob- 

terem a allortia por eila maoeira, na eaperança do ti- 
tor da lul, nlD pteilam aoi lenbores o leipeito e obe- 
diência dovida nem oi iortl;oa que dellei podem ser 

Hlgldua- 
üaieaht>tes na CHleia da proiimi retirada deiiei 

MCta'oa do aeu poder e autoridade, iSm-ie tolhidos 

BO* aeua  direilui  da propriedade   na  impossibilidade 

FOLHETIM .<■>« 

o  ESTDDAIITE  DE  SAUiAlICA 

A. Dama rVeara 

como le acham de alineal os. ou de cordgil-oi deitda- 
menta pelga Isliai commetlidaa. 

A permanência deate eslad.i de cnuaaa nio pude dei- 
xar da ter fuiieala, q-ier para uns, quer para outros, 

HoFiaulo teria paca dtiapjar-se que os funccianarios i 
quem fui commeliida a imp<>rlaiile tarrla da liberlaçio, 
appretaaaíen) os Irabjllias a ecu cirgo, tanto quanto 

possível, nu gcuerO'D Intuito do coucluil-a oo mais 
biei'e uspnçi de lempu, resolvendo assim uma íituiçâo 
.inomala e de Iodo punto ÍDaualeutaTc). 

\}.! pali iuliamo e e pirilu de justiça desaea iunccio- 
oarioí publicas aguardamos, que tomando em coniidtf- 
teção UíssBS huniildot n üi^iüea, aiberão deiumpenhar- 
se G^m a precisa diligencia dos aeua árduos deveres. 

SCENAá UA  GUKttBA UAIÍLISTA 
TOA 

KBXBaTO CAPENDII 

víü 
A morla 
(Cooliaua;Io) 

n túha lolíido e Andréa obrlgárim • foiMoí» » '' 

depoia de tarem dado now í-ioí» '"l"" 
— E' ai)  diasB Muchuallo. . 
Paroaodu pârou, esUM Pallia' ""o t)in "J";'- 
ü. aeua olbo. «paniadui dai ta c» •am-se  brílbanlel 

■a cnatfo de um eiríulo »«rmalho. 
Alíoot., alagada  d« fiwt.   oio pod>« aappotUr o 

'TmaS^bl'u.ou-o  d. «baça  » «temcçou-o par. 

"AbfSii'bofrl.elmeiile conirahida, daf. i pbyitoo(^ 
■ia uma Mliaaba e(pret<la. 

A Dflodplo pareceu rtH.-MlrT em leguid». t.aoapM 
deum impeW • "!• qu ■ *"•'• como que d- ""'"O •» 
DMoao» iíídim. ...Itaodfi co meimo ..uj onda O Hi>- 
■ern ba*i*>aiMdo alguirn horaa antes. 

Ifochuollo • Aodiéi iiiiiram também. 
"pMuado iaidim illumi-iado em che.o pelo incên- 

dio parecia t.iti de uma cif a.erm-lhada em con.e- 
quaioa   do refleio daa chimmai no muro grande do 

"DÍÍ'.íí'-ViS°Mr a tnM "?«'« *• »'»;,''"*.'•'"; 

REVISTA DOS JORNAES 
Cupltal, S8 de Juub» (ic 1897 

Oiorío iJe S. Tuitlu — Na Piirte odlcial, alãio do ei- 
p'diante da presidência, lem o regulamento nipedido 
pelo goiuroo da província em Sü do corrente sobre o 
pagamento do diiiuio dos generna cnrregadua peta es- 
trada de furro da Norte, em virtude do art. 11 das dis- 
pusiçúet peimaoenloB da lui n. 2'i du !> ii Uaio do cor- 
renli' anno. 

Segue: Noticias do eiterior, Cublicaçí^a paJldaa. 
tiaiotilha. Miscellanea. KdlK'^s e aDoiincioi. 

A 1'rui-incia de S. roula-Chronlcg Parlamentar, 
f.itcríur. Sessio da KeliQío em 3U du corrente. Reiia- 
la doa lornaes. Secçio livrn. Noliciaiiu, onde se 19 o 

seguloie : 

LiBAPios—A capital e cidades pruiimaa «ndam inça- 
das de llous larapiei. 

As linhas ft>rraaB si i pontos taTuriloa para lunt ei- 
pi orações. 

Honlem o sr. Jeremias Faria Sudrí, residents lá 
para as bandas da Fjima, chegou pula linha farrea a 
esta cidade, dando pula Idita de um conto e quiubent^ia 
mil lêis, que traiia nu b.ilso di calça. 

Pre'^ume que lol roubado no vfagon em que fei » 
íiaaem. , 

TaeH africai fia frequeutoa hoje iqui na capital e na« 
linhas férreas. 

Editaaa e annuncioi. 

PARLAMENTO 
Câmara Tempornria 

^a<^Bslo de 31 o sr. ALUl.iDA 1'KltKIItA re[[uor 
urgeocii pa'A t.olaniunial um pri<jocio lobre bancos 
de credito agrícola. 

O orador com. ç» BgradiT ü ti S ciniara a dellcadfia 
de cunfi'd-r-lhi» a walaTs e l,.,,. na.Ml.) quo por e.-cas- 
tei  de inlslligfiicla   oào  pos.-i iiiiriir   iniuuciosu 
exame dui ne^o. io< publ'cos, qu "ulu pi'lu prim^Ti v.'z 
IniiM B  jislavia neila Igi-lalurd. 

Aindi oio abindunim o nianio Ciin'.arvad.ir, com 
que, ha ba tBuIrt leinpr), c b:iu ua seus honibros ; 
acaia hnjo, cnmu tenipre. os princípios que os nota- 
reis de Bull escola piopaüatam e legaram BUI seui 
aucce>a.>res. t' poitanlu nio ncompaiihs aquelles qu<' 
Tem porturbsr a urdi'rn nu pj-T'idu e musiram-ae 
infensos i causa, que anlefi.itnientj abraçaram, jí 
pela agjíressio, já  pela IndifTe.eoça. 

U pBii parece atrati'^sar UID periudo critico ; a 
sucludade, aib  um  ambenle   peando,   cumj  que  ae 

eitorce entenni. econômica, política, llnlelléctual e 
moralmente. Sabor a causa, a origem deste estado, i 
«ssuitipio pari grande mediiaçau. 

Reconhecéido o estado grave e meliodroao do pah, 
nitii vom a orídor aconaolhar a medicina perturbadora, 
que tó servirá de poiorar, agüraiar, accelerar mnirao 
u termo da moléstia e do ducnto. 

Demais o orador >£ o paiz sub a pressio da impotên- 
cia e da traqueia, tt lhe parece que, em tal estado, 
qu.ilqiier gu'erno, qualquer Cedo politico, bem pouco 
pudera conseguir. 

O sr. mioiairo d^ fiiienda Bssignala no seu relatório 
um df/icit BR..e If ran.nila n a iilíW'^ ; o orador acre- 
ditaria que lai esiud I (usae remcJiarêreum as rii>iui:- 
çi3es propiiilai, voladis a por lolir, o maia algumas 
ocunmmaii, »e a cri^e l.»se pns>agelra: nào o é, porém 
i um mal enraizado a durailouiu, lllho do nosso ináu 
■ysleiiiH econômico, contrario em tudo ao doa paiies 
adiantados, 

Nio lamns indiütria, diz o orador, c quando alguma 
parece querer desenvulvur-se, t morla pela condescen- 
dência para cum n eslraifjeiru e pelos impostos com 
que a oppiimem. 

Entra em cansideraçõea para pruiar que aa nossas 
Ciindiçüe> íloaocoiras devam peinrar ao punio do con- 
tnbuiule não mal* poder eulTrer oi anus a que i força- 
ilo, oiamin.1 o de^arraso.idj regulamento da tarifia da 
Alfandega, aa circumatauciaa (jrecariaa da lavuura, a 
cujo estado, que lalia ans olhos dos menoa atilados e 
perspicazes, admira-sii o orador, queiram ainda favo- 
recer com o papel monda. 

Membro de u.na limilia de agrlculterea, o orador 
dispensa aemelhonle auxilio, cujo dep eciamento virá 
ainda mais tgífiavar a lavoura. 

Dando corno reconhecida por tndoa a necessidade do 
credito teriili>riat. njt.i que nenhuma providencia elli- 
coi so tem tomado o S'- :r :1.'lln. 

Depois de elogiar a i.-. í beral subre a matéria, fnlla 
nu baneo creodo, mas que nio teve ci>'Cuçito, e áh 
parabéns ao paiz pela inexequibilidade da lai de 181^% 
que sujeitava a lavoura, que corre lanlus riscos o ei>it^ 
aubm'^itida ■ tantas vnriib lidadea, deade as inHueiicias 
meiorei^logicla u o ocçio dos auimao damoinhes alê 
a alta e ba xa do cambio, sujeitava a lavoura a am>>r- 
tisar o emprostimo e pagar juros a 27 X ; dormitavam 
de certo os oiladisiaa quandu legiahram. 

Por essa lei o paiz. que ji tudu remette para o es- 
trangeiro, tinha ainda do mandar-lhij uma fracçio d.i 
seu território, porque tantu repreioiita a letlr* rural 
hy pote ca ria. 

Sem pensar qun apreteolB uma medida completa a 
porleila, o cador trai i câmara uma idta poiiliva, com 
o Um da bcneUciar a riqu.ia iiubllca, tructo do aitudes 
de alguns anaut sobre o diQlcil prupluma da organi- 
saçio do credito terdtnrial, ciij n (irmcipioa carduaes 
e mecanismo, pasna a "ipdr resumidamente. 

Eiribura recoulieta que já t'mja algumaa inalituiçõti'' 
decedilo real, quo le niu beneticiain a todo imperin, 
fazem-" a uiua ce.la lona. o orador nào as julga suf- 
lltii^iiies. 

hnteude i|ue pua o beneltcio aor giual 6 preciso qiK 
nao haja uma uiiidailu d'i bancou o^eiliiu leirit^iial, 
leoilu C0U10 é illusuiia  a iuiporlaocia dL>t peritos, 

I'assaudii a tratai das Uniras hypulhec.iries do Itanco 
dl) Itraiil e do Predial,assignala o urodut ni j lú que el- 
las iiao tem aceiluçao, mas qun nau podem cmcoirer 
com a apólice do tbeiuuru s U K,seiiilu as loUras do pri- 
meiro a ú Ü e as do sigiiiJu a li % som anlrelanto 
guiarem dii cuniiauça da ap.ilice. gaiamida pelo os- 
jidu. 

Aí lettras duprei ai«m-si>, cheg.i.iío o d. pfi^ciamiiu 
III a 25 K pi^ia  u Itjiico du Urazil, e a 3J e 3õ % para 
u Predial, ^LMI O irCLirao e  euulUiiç.i d'i  jTiiueiru 

No prujiClj du urado.- o j iru é Ja 7 S, cuicad a (•• 
esubeluciuituiua, na imputuuin actual Ja iiiioialiva 
pailitular, dl pri'leccaii moral Jo Eíslad-i, qu8 i>í ■ cu- 
traudi com <|uola .ilguina ua urj^.^niiciu dm estabule. 
ciiiiHütos, Uiiiica 'crft lamb-m forçado a cuiiliibuir Com 
a garantia. 

U urailor furmula a hyfiLilheso de um banco cm 
10,t)OU^Ul)nS do lu'ido, p.iJ 'udj emillir nlfi quaiio ve- 
in a V9ia quantia ; iiiii CJiiio o rmine«tiii)'i 6 huio t" 
bru e duplo do calor, llcam o giraulic-iho üO,0Uii.(taUg. 

columnas de vapore" qu' se eapalham pela alhni' >ph"- 
ra rm camadas avermelhadas, antoccd-indo a chammB 
preil"* a rebentar. 

U raliir projrclajo pela aldeia a arder era li<i liio, 
que us ramoa já velhut dis arturoí sa torciam eilalao- 
Ju cim •■ f.'gJ. 

Pagiilhas, arrasladia p-lo leiiln. cociam por aubie 
os lelhadus, cujas madeirat carunchosas pareciam estar 
qua-i a incendia r-se. 

Uiis alguns miaulua o ardrria t'da a cata. 
Fernando e oi leui am'gus, comprehendendo a 

eminência do perigo, onliavaoi p«la purta que dava 
acc'iso para a haUiiaçiu de D. Sabina. 

Eta tanta a claridade eileriur que ae tornava quasi 
impossível distinguir attavíz os ildros o quo le pastava 
dentto da cata escura. 

tia momento em que o m"ço ffDcial carliata punha 
a mto DO fecho da purta, cabiu de repente o gesso que 
unia as pedras du muro abrindo grandes brechaa, os 
vidros rebentaram e voaiam em pedaços e as maduiras 
eaialartm pruduitndo um som sioisiru. 

U incendia qua ae havia propagado, tiob* chegado ao 
teclo. . .   . 

Furaindo empurrou * porta s entrou precipitada- 
mente no quaiM onda liveri lugar o encuuliu de 
D. Babío» e !»■ Homero. 

Andríi e Ifodiuallo srgulram-n'o. Um* immeoBB 
claridade encbia o qoailo. 

Fernando deu alguns passo» para diaola, mas patou 
lain Bohando um grilo dilsceianle. 

Acabava   ds   ver   estendida na chio •  morta   sua 
mie. A ' . 

Nèo  calava   porém na poiiçào  em que adeu*-a v 
assassino. . . , 

A pobre seoboia, com ceiteta. Iiahi recuperado os 
iaotid.i, depus da pstlida de 1). Homero, e diligencia- 
do arrailar-io até k toru vara pedit tuCCotro, porque 
atiava Cuin a car* para biiio. 

A mesinha, cuja gaveU o omeial rhnatiDO linha 
abírlo, para a« apoderar da carta dirigida ao padre de 
Sarisofa, o lialetro, o papal e «a pennai ludo eslava 
eabiw pM lena> 

ü* pipois cspjlhad IS juncnv,.ui n chõo. 
O uuteiii), que liviTi tiuUi i-reia, o-tava ogura di's 

pej-d.i an lado da duivro u id'i jeiíh-jra, e U. ^^- 
biiio Cpuier-'aia a-i ded ■. iiii-invloi uma peiiua 
que pruvatcimente erOri.iia pr elfeilj de um wovi- 
miiiiu COII'UIHIVO. 

Era cedu que a morih iwla >eti:árj aegurar-sc : era 
certa que se agjrréia â iiie-a. purju.' taiitu esta. CUniO 
os lençuüs o o leito, esla>a'0 m.'nchados de sangue ; ou 
(u'SO que o peso du c,ir(JU irln«la^9e o metei ou por- 
que ella perdesse o eq<nlibiio, calina pnmi^iro du joe- 
lho*, im s''guida de bruçjs. 

Feinaiidu approiim';u-se do corpo Inanimado e 
abiaç"u-se a H|1O. 

— Minha máel minha máJ 1 exclamou olle moio 
louco de dilr. 

D. Sabina nto respondeu. 
U manceba ala>tuu bruscamonlc o fato e poz-lho 

a mio sobre ocuraçío; o peito g-l»io e sem movi- 
mento lui a uoica resposta a lio suprema ialetio- 
gaçlo 

1). Sabina estava com elTelio morta e o aeu des- 
veotutado tllbo apertada contra u peito um cadaier ge- 
lado. 

De jielbos junto de aui mãe. de olhar fito e reapira- 
çio uúegante, ticou tio b-m immovel como ae toase de 
■ubito tocado pelo anjo da mofte. 

Caladu a aem chorar, o maocebi parecia a estatua 
do desespero mudo. 

Oppiimido p.-la larrive] golpe que liDlO o afüigla, 
alie que, vinte mtlea antes, le -nt om pre.eeça di «eu 
ptr asaiaiinadu no pairo da cididella d» Pamplona, 
contemplava a m rial fenda que s- deiiacava na fiuote 
rHjrujiirea de D. Sibina, Cumo tiiiba coolempladu nào 
ha'1* muito as lendas feitas   pelas  bjlas no peito de 
l>. Urduva, .... 

Apenas nio rra igual a eipressáo da dAr. Ao certi- 
Úcai-ie do passamento de leu pae, o estudante seniiu- 
>e tomado d" uuia leiligem « foi mister a força 
muscular da Zumala-Cariegul para o arrancar iquella 
eipectaculo Uo borriiel. 

Agora   •n prateofs de sua mia cadaver, Fernando, 

Coniegnou no projecto um penhor de 10 % ,garan 
lindo nào tú a portador da Icttra e ao <*!aado. mat 
ainda au muluaiio, que amortizada a diiida, o recebe 
com Oj jiirOB rurrespondenti's. 

Considerando qun nio i n jurn,maí n prazn o quo as- 
susta i lavoura, o orador rn.Licuu 40 aniiua pare arnur- 
lisaçao. e qunlijuar que aija o impresliujo niu lagará 
mau du 10 %. 

Passa a dnr os pra-i s em que a divida íO eilingullá, 
coniurme aniiuiJado colhida pelo duvedor ; o que es- 
colhe F íl S •/•'■■'* exunci.i a divida fin 3li annoi o al- 
guns iiieze.'. o que «acolher il •/, em ÍÍ8 nnii.is a 148 
dias. e a>'im pur.di.ini". 

l"üta iituv.ir a poi-ibiiidade do pog"u,i;,.io .. ■ j'Ji", 
n orador llijurg a h)|ii[h.;.o du uni eniprestiriío do 
lOO.ÜOIlJ [liiosibre um ejiBbül>rcimnnto agrícola do 
valor de WO. 

Depois de precisar o valur do pe-s ai o do terreno, 
o orador paisi a <-uppi)f qoi> o i<sl,ihe!ecinii'01<» não 
r°nde mais de 10 "/•. <slo é, •^0 00^3 O juro da divida 
repieseotando metade da reiid.i, a oulra fica par O 
custeio du estobi'leciinento, quantia uiaií que auni- 
Ciente, puiq'ie u^lii o-labelecidu quo u Cust-pio iiao devn 
eiceder o terço da renda. 

Feilas alguinsa consider.:çõns para provar a garan- 
tia dos accioni&las, uor'idjr lefiuiiiLi duendi quo nio 
tem o di^vanecimontik dp- julgar peffnito o sou pr4.ijec- 
to, ruas pensa quo oineildado, refundilo, elle podiri 
aai ulil. 

{!!' coiiiprt IRS tilado ;>ar ambui as |IIIM:(UJÍ[ÍUI1I,'S po- 
lilicoi lia cumuru). 

E' lido o tenietiid i a uma cunimiasáii especial o pro- 
jecto a    reqiierioieiito du seu aulor. 

Continuou j 1' disru'ã.i du orçamento da guerra. 
A pudidii du tr.birâii duS D .miujfii |>i piicciiidj a dis- 
cuaaèu, u pj'satilo so a vuiaçã'1 Iji aiiprocda a pra- 
inila do g xeriio, com as eriieniln'i d.i rumiisao, sundtf 
regeilB ilaa ei du ir   Aiidredn Figueira. 

Enlruu em segu:da em diiciis-ã) o orçamnntu da 
agricultura. 

O SR. ÜANIAS proiõB-sn a di^culir o orçamento do 
ministério da agiicjllura. comaierciu o obras publicas, 
cuja impoilsons 6 deluun^trllda pela anciedadu que 
agita toda a câmara, 

Emb ira vacill^iii a^ esperanças dos patriolas, tudo 
iii > c^taiA peril,d<f se os aijilajas eacolhidjs pela nação 
para llTCilisarem, promoveioiu Os ei'us negiCMS a ulí 
Ddiinharem as suas DuC'Siidadus, quiZTom dcienipe- 
nhar o ^au maiiil^il -. 

Des' aricce-sc o oraior da porli^ncer i câmara actual, 
porquo, íB a tei-à.j CJiru usti-nl do nieJida du ((uieiuo, 
lum-(Q feito aiguiusa n foriri.it de liabi'os parlamenta- 
res ; discuteiii-se sa niaierias com seriedade, u a op- 
posiçáu reiirar-se ha convencida de qu'' procur..u, acm 
iiitolerancia, propO niedida^, e'irliir<-ci^r as quesiò s o 
BCunsclhar u gi)>ei nu itn tua niu chi, l">a.itaiido, ne.-la 
situDÇài luiinianieiiiu d. luro-a para n p.i.z, a bjudeira 
dss ociiuomiaa, para sU9t:l-u na caireiio üd exageraçúo 
das desi.ezas 

O urjdor 11,11 s 11-11 nuxiliir ogi)v"!n i :| /iibtii de nj- 
rfls i> c.iitiiiihu qiiu 1109 levara a.i aby>mo, nem, diapitr- 
tando paniCij, aouiiiiciar d-'^g'aç,i .um remeda; vem 
dizer que "s ciicuiii9ia<icins sáu tristes, ma< q.ie a ai- 
lunçau tiãu 6 iriemeJiavuI. N j e-tud i do iniiiisleiio da 
agriiuliuia. que luiri 00 seu FBíU o t^abilho, o com- 
ine'ei ■, a iiithj.irj4. n poi'Ul^cAo, e.pe.^va u oradiH- 
encotiTrar " Ei'Vi-loTirialo das despejas pruduebvas eufii 
as leiproduclKis Jos uiitroi,miiii)lur.us, lujs o quadra 
é imeiíO, 

Vai aoar a ullioii bin dii I irg.i pe*índ.j iln D amos. 
liúJe-.;e abiir uiii iiiiinonto I'.ire faiur obiloi:f>oij 
iu>uii;a idJ d I tr.-haltiiis da situação, para piuuun- 
ciiir.se o M-rcJiCio qiiu a glu:ia uu cO!id,-ruoe ; o ora- 
.Inr, som .píii.ui, dii que i;s>o |'eri,).;u   i.im sid i u-iieril, 

Dn.xaram it libeifes o poder cm 18138, qnjnJ J a 
renda era do ÜO luil cuiitoi; us rtt-iyja oliouiiuos 
eram quisi i. s meaiuoi de ag 'ra. c os nuvoí sa i eoga- 
uadoins, ou de erduoi a nào ab mar o Z'JILJ O iulerritgsa 
da >itiia(ão iieloa negicioi publirn*. 

Emlio lialjvaiD da vi-iy^j, dl navegifèo, da iniiiii- 
ijiaçã.i u todos ua lr«bjih-.a di'.te mui.-itorhi; jibrioilo 
hujo  o rolaluiiü acha-iu u uiiJ ir t.m (>cu diii mesmoi 

depoii do piinein gilo íli' ii cuceijiJu e q<ia!>i que 
le-igiiad 1. in.is íob a|iielle i ceiío itppareoi.-, ^ob 
.1-J1I. Ms le.ign.içàj '( le iliulirn luii uilnr .1i' pr,i,,.|,„l.,^ 
lUI'iiih IB 111 a -.piuL-'iia lem^e-lsdi a<i>i'iib B'I-IO 
a|Lii-lia dioij JÒ tü I Cuelfoeni-- - i.',-rim''ii a^t.,, [.a-se 
f iciliuenie u .(iif =.' pissa-ia uajuelio CyiojOu o,iprei<j 
pela de-espernuca. 

Andrei, la.) uiimO'l e IS i n.Uilii com i u si u auiig^t 
u-taia oj  elhailu do uulrn laoo do i"eilaiiir, 

t)us eihis B^erme]liaJ''S j'L-lis li;;imns manava co- 
^'io^o praiiio. ^uloind i o ro^io br,iiiz-'Jdii petu sol. 

Mochiiello de pS, pnc.í^talfi i -ui cirabiua, n.i i le 
alre'ia B I HIT mil muviirienio, rec.oeso de perluibir o 
lii|(ubro sllenciu quj reinava a> quirlu. 

1..^ lura rugia o vinio assoprando mais a ma a o 
incêndio. 

Era impotiivel reproduzir COTü eiacttdio U quadro 
queiilTerociB aquella sccoa, illuniinadi poloclaiio da* 
chammas. 

De repente o <enlo em grandes lajadaa redobrou da 
fiirca e inteiiiidede. 

Uma rajaJ] mais f irle do que as outras ealrou pelua 
vidros despedsçadoa dis jiD'Haa e fez um redemoinho 
no quarto moiluario, empurrando ad<aote de si UB pa- 
peis que ettaiam diipetsot pel» chio. 

Ao meim > tem tio as chammas da ra<a visinha, acur- 
vando-se p*li ni-çto do lenio. vieram lambei c«m a* 
suas lingual tgudis a porta dl c**a. 

Kucbuellu em, UTou coai o |é as folhas d.' pa(el 
que-ollijaram em r>dur de si, pouco depois reparou 
em um b'lrsdo quo pirncia mais amarrulado du quo a* 
outras folhas, e abaii'iu se piuiupianieule para o 
apaiihar. 

Tinha esctli'tai alg'im*« linhas, 
ApaoaB as pfi&ureu C'jm a vista dir^g^u-a-^a Fei- 

naudu que c<'n>fr>i'a a netnra i*. >.f(o e immo- 
bibdsde, a apresentou-Ibo o paj-et sem dizer [a- 
la^ra. 

U maoc bo pfgon nelle e leuro também. 
|(>)UllOlil). 



CORBSIO PAULISTANO 

larvífos, fl, iDídindo ■ diitaucii que os lepari do ponio  rhirpr.   e que 
em ()uci   01 llberaei   OB dtilirgm. í quasi null». Da  ^tfrnenle deíped.çír e lariçar por lerra. 
mmeira   que, teodo-»H  que a despeu eniau dB iine . ^ m, .   „ „ „ 
Diir caoloí, rleiadu aclmlnienle a Tinlp P a-is n»" lem      Amacihi íü dH Kaveroiro Viilor Hugo títâ lu annoi. 
dadii »«alio pira trilhar   ui meicuna caminlias, púde-se  Amanha apparPCeri na rata do pdilor Calmmn-Leij a 
pflrifunlar : a t|u« üt^H», de l.nlai recufso. ? .P^unda parle da-Lsgenda dai Seeuloa. EAi .fgunda 

U Dodor Dia Dot pnrt «m conlroalD ci'Di ss grande) ^ i   „      \, 
D1ÇÜ81. III» iiii. <ij cunr..rina lom   i rnlid-de qup nui   P'^'' <"' «POP" fúrma d 'lU Tolumei. 
eolloca abaiiu da cuJamis de segunda ordem, e das ri>-'    A   obra nèo 6   prTedIdi dn idrerleoria. Rppola do 
publica; .u[-.meri«M-,   romo,  por oiotoplo . Coo-   ,, ,„j„ j^ Cr.rowel, d-poi« da< grandu- bala- 

),la. I Ihii dn rominltimo, o poda  eicreve na aerenidtda do 
CoDjii prova da que nlo lenioj progredido, dli a ora- ^ Iriumpha deflnitita 

dur ; ■ nitrada de ferro de Pedro II  l<nha 303 kilonie- 

0   rápido tuill  da   tempesladn podeií   'o* an proi^mn : cciinda lua ofiin-jln.  njie é imbeib», 
aqi'dl* é tfnal, «qupllp aiilro 6 tnpiilnho. etc 

troa em ISflB ; noia dnnm >ia patiadua a iit (eoloi ho- } Elle nia lem mait de combiler, o< diques foram ar- 

JB quinhentos e ianl,ii ; raiwido-ío, pais, a coola oio i. 'MooUdoí e quebrado», e seu genlo eipaude-se li<re. 
poiiifsl .nem ilerir o progieaio, nem eiplicar o leran-. ropuie. 
lamnnto da ddipeia. 

Ai eiiradas da lerrn di Dahia p Píroambuco tiohim 
, i2i kilon]e(ri>s, a de 5. Paulo 131), eel&i> Do mealDO. 

U^iem quo leman hoja 2,00l) a tanloi kilauictros, 
maa por cunla da Enlado aio bein pouco', os maia lia 
deridos á inicialiTa parlicular. 

Para abrir uma valmia áa qufliia^, a sifuação formu- 
lou uma lei imprud°Dle, abrindo um credita de cem mil 
contos parj garantia íA juros d ' vilradis de ferro ; por 
eisa lei iroptudoiile oau vi],dioperlarim-ie ambições, 
■uiiliando pequenas pmpreiaa cum prejuilo das gran- 
de), qiiebiDu<<e o plano geral da >ia;ia ferroa, mas 
ainda deu moii'oa r''lrBCCio dej capitães ingleiei. 

lüasa retracção, quo conliniSa apeiai da generosidade 
que sem; ra liferam para cainnoaco Daqueilei capilaea, 
t'de<idi 1 deapeia desmedida, aos empréstimos eitf r. 
DOS 1 iolernoa que le p*aporim de um dia para oulru. 

Coroo eiptior, em tempo de psi. tir-se feito um 
empréstimo de oilenla mil contna, queaa gaalaram, e 
■pparpfer ao orçamenlo itm deficit T 

Hl de queimar i litusçio, como um ferro em braia, 
1 *ardade de ter IcTimado um empresiimo d* 5 ml- 
ItiÕe) «tterlinai, ou 50.000 conlos, metade da nosas re- 
ceita, efflpreatimo que deaappareceu sem outra riplica- 
çio que aa deijieia* nrdiaariaa, laiim como i emiasio 
dl 30.000 apulicca, feita de Abril de 1879 a Janeiro do 
corrente inno. 

O arador, depois da lembrar que * republica argenti- 
aa lambem lei guerra, paaia i «numerar ai auas estra- 
dai de ferro, para protai a nuisa ioletioridsdp, altea- 
toa 01 nonos recursos, 

Tem aquella republica uma linha de 511 kllomnlio) 
da Cordo'a ■ Tucuman, > de Tilla Maria a Herceden, 
ou ■ Andina, e outrsi em construc^lo. 

Pisaa a ler o relaturiu de Chaniy, goieroador da Ar- 
gélia, calrnii fraocKia na Africa, no qual se ?6 que bs 
ntaaa catoDia 513 kilometroa d> estrada de ferro a cargo 
da companhia de Ljnn, 6,'7Q3 kilometros em estudo,- 
promellendu<ie qua brare estsilo promptoa 3,000 e 
tan tis. 

Ndi temos em eatudoi o prulongimento dai eilradaa 
da Padro 11, Bahia, Pornimbuco e S. Paulo, que mere- 
ce OI eli-gios do orador pelo deseoTolTimenlo que neala 
praiincia tem lido a ioieialifa paiticular. 

O andar pana a mostrar a importância tanto eatra- 
Ugica, como Quaoceira do traçado dpstaa quitru linhas, 
•m leguldi aiilgnila a alta importincii que meiece a 

.Daregaclo do alto S. Fiaaciaco e leus piiacipaea 
afluanlea. 

Igual attençia pede para i e<trada i« larro do Ha- 
datra, na psrla inna'sgaiel deale rio, aitrada que 
abiiríl Irinspotte aos p'oducloi da italiiia, priiiouviru 
reptaseolado por 3 milhOes de habitantes, que arrosta 
a* cachoeiias de Santo Aatoaio ou 6 loiçada a dobrar o 
cabo d'Hora para faiar a ripoitacio. 

O orador di como impraductlcas as despeiai com ai 
■ilridii da rodagem, para muitas dai quies pede-se 
para caDcaitu o mesmo qua se despendeu Ciim a sua 
abertura, e pede que sB iclite a emancipsçlo das culu- 
Dlas quu pouco tom progredida. 

Depois de enumerar ai caluniai, o augmentu que 
leffl tido a aua populaçia, o orador paiai a combaler o 
■yatama de diilribmcta delias pelo Interior do paii, 
longe d<ii ponto* commereiaea a doi melhores maios 
de communiciçin. 

Pede a suppressio da deipeza com i dnmircaçio dai 
larrai publicas, deapeia que nlo produi, porque ii 
terra* nlu aio fendidat,'e em aeguída pas<a a hiitoriar 
a largo* traços na DOSIOI e>loiço> paia atlrahir i immi- 
graçÉo desdo 1853 até hoje, e praieita contra a lendeo- 

-cia que oota na governo de alTastar-ie dot ceoiioi 
OTiliiados de Eurups, para apri.umar.se da Asia, que 
nto noa pdds melhorar oem u ssogue uem oi ha- 
ll lioi. 

Ddpoi) de ritranhar que o sr, Josí de Alunctr se 
tlsesii mapifeilido canlra a Immigraçio, a que chama 
eitrangHÍrIsmo, o orador estsbelrce enma caudiçíea 
aiseooaai paia altrahi. mos a immigraçio, abrir-lbe a* 
portai ao» direitui cisis, como pullilcoi, d^ndo-lhe BD- 
Irada em todos oi empiegoi públicos e ceicanda as 
auaa eienças de ludoa oi direitos, pede emflm a liber- 
dade do cifltoi, a grande oaiuraliiiçio, B a reforma da 
canatituiçio DOS pontoa que sB oppAe a eisai ideas. 

Baclama Ioda a attençiu para a laiouia, pedindo 
pata elli, braços, capiiaps, eniinct proBssiunal e «ii- 
çlo, e iiBiaa a tiiar cousideiaçâsa sobre a lei da auii- 
lio*, quB lha foi consagrada, pedindo a..bie ella a 
opiollo do ar. ministra da faienda. 

O orador, comquaoio eolenda que oeilado iila dove 
daipendir nem um real paia aa faiet repieenlsr na 
tip laiçia uuiiarsal de Paris, prde ao sr. miniitto da 
agricultura que ponha em acçlo o seu lalimenio par» 
dispertara iDiciailca paiticulir a tuncorrar iquella ei 
pmlçiO. 

Termina o seu diicurio diiendo que na oppüiiçAa 
que lai a seu partido nlo liism e poder, porque enle 
nada *ala para quem sabe cumprir lervoameole com oi 
■au* da'*r*t. 

A discui.il ITcou adiada pela hora. 

LITTERATURA 
Uni. Ilvrolde V. HagO 

Sobre a noia proJueçl r d« Vicio- llugi dit o ebto- 
DlaA da Ripubliea Fraactsa o teg'ilala : 

« Une, qu'uo  sent t'emporal 
Eo Franca od ja sail nd, 
L'aibia dè-acinè 
üoaaa a* leuille morle. a 

■ Katai tarM* lucanla*, graiadm an lodaa aa me 
Borlai, (dcaa iatenpt«a ao IrontMpiclo iê priieairi 
parla da—l.e;(eadi dua Siculif. U->poii a «arTors 
dasaoialiadi > produiiu raiaas Ba*aa u lerr* iMia), 
raiardec'» gioiiosameola • sua tipeaia lolhageoi do- 
laioi todaa ii artorai da llireili. 

Cada aoDD i uva Q raieaoeia lobaiba a daslombiaa- 
la, A laaigaiatal aaiva aoba e barbilba . i o ursalhs 
gi(aat«aca<iuaai«Daia Uopodaa* '«far M ■■■ar- 

Kl primeira pagina do 1.' lotume, elle escretpu 
iimptesmente el^umai linhas chelai da melancólica 
alllrei; 

■ O complemento da legetida doa aecutoaíPiâ publi- 
cada proiimamanle, a menos que o Qm do aulor oio 
chegue aniea que o do livri'. a 

Foi-nos poaaitel peicorrer a preaaa na-.iiilumos, e 
DOS é bem dilBcil,no dialumbranle da primeira loitura, 
asaignalar aos leitores a* paginas, que amaahSi pren- 
dsriu a sus admiraçio. 

Sem fallir do t Cid exilado B, quo publicamos quaai 
por ioleiro, o que diier dua i Trezentua >, e'st prodi- 
giosa liaio em que revive o gania de Dschylo e de 
Homero T 

O que diier da i Cançito d" Sopliocles • em Salami- 
na, de Montfaricoo, evocaçio do Paris, da edadc m')- 
dia, doa Ileilres —i cançio haibira ■ cem um rhytmo 
lio original e puleole, qud lembra a lodos a formosa 
■ Canção dos areolureiroB no mar, ea Águia do Ca- 
pac>ile s t 

No leguodo volume, a grupo dos ■ Idyllios • contém 
22 parlei,cada um aab o Gom* do uma pools do amor, 
e cuja graça eipeclil deixa no espirito e no ousldo um 
longo encanto. < Joio Chouan ■, o ■ Cemitério de F.y- 
)au ■ f a epopéa da rasotuçiu a dai guerras do primei- 
ro império. 

O litro iniilulado ■ Al Crianças a—encerra quilio 
pirlfi em que o poeia prodigiliai ludo que a piedade, 
a humaoidade, o amor aoi humildei o fracos podem 
inspirar aogonia maia terno de maia pungoDia e pa- 
Ihetieo. 

Nlo podemoa diiei boje mais. Uma ibra da ealaturi 
desla oio púda lar medida com um golpe de *isla. 
Sasisria de per si pira a Immorlatidade do poeta a para 
o orgulho da naçlo, ti qual assegura, no miindn intei- 
ro, a supremacia pacillca da glorii liltetaria que £ ds 
todos a mala fecunda a duiarel. ■ 

SECÇÃO PARTICULAR 

Quarta caria 

LiMEiB^ 20 DE JUNHO Dl 18T7 
Mxu caro. 
Hecebi alua ultlmi e graciosa missiva, justamente 

na occaiilo em que dispunha-ma a eicre'er-ie esta. 
Naa achas que iiio é cumcldencia T 
Quer sim, quer nto, entiemus em aiaumpto. 
Dana o Hartimiinho em descansa. E' conielboque 

le dou. U melhor b pagarea a que   eatis a dever. 
Uiha, amrgo, o publico é ma» ou meoua lolelligan- 

le, e t leu roípaito raciociua deale modo : duia ou aão 
deve T I Bga ou ata paga T 

liso d.! deicompastura £ cousa fácil, mta o Credor 
aquclle que emprestou-to as lae> elEgies da rsinha Vic- 
toria, ea<H Uca eliudtanda nuifeiJu. 

^^o faça gen.eihaule couía 1 Airanja o recibo, e de- 
pois ms ill* quaolo quiieres. 

E' n.uila laeil, ( parodiando o que escreveale 1 a 
qualquKr criaturinha pedir dinheiro emprestado ■ pa- 
gar, |,i>,ím... uhiiqueos tempus Qcam bicudJS, lo- 
rumbaticoa e es(it'Cu undnllcua  1 

Kl um homem terrível. Ceniuraa o Olha, porque de- 
fende o pai, insultas um credur porquo quer ser PIRO ■ 
e le langii porqu- daram-le o iroco T P^ii eitie* Èol- 
locida <^m poaiçio lio emineuU que ninguém noderi 
responder.te t i ■        i- 

Ah 1 ae eu losia o que lu peiiiaa iit T t 
Diie-me uma cousa .ease S.IlilaIre, da quem íallas. 

costuma>a pagar dividas T Tu que o cltaa   , 
Eniondei que a quiiitiu nlo tem leguido curio regu- 

lar.   Eslamoa  de   accurdo   amigo.   O curso regular de 
uma divida é  O pagamento no   praia   marcada ; fd 
disso, tudo o maia é da  tirar couro e cabello. 

Chamaa de cubiçoau ao infelii credor. ! nlo ealls 
muiiü pioiimo da verdade, mou caro, Não é cobiça 
pedir a restituiçio de dinheiros idiaoladus na melhor 
bua 16. Ubça é queier lucuplular-ia *lgu'}m com 
aquillo que lhe nlo iperleoca fc' maia alguma couaa 
que dliBi 10 abaudouaiea ( o que nàu eipojo) a quesiio 
jurídica pdi>ieitateia re.peito das pessoa» dos advoga- 
dkis     Iviia lempra a reapoat*  ■„ pé da leira. 

CoBseguirls tudo, miooa atemonaar-me ; sabes per- 
feilameuie que todoi cói eaiimoi aujello* ia ticiiauu- 
dei da sort-, e que Uii Hrai depaia de ler aidu emura- 
gadti da cílrlB passou a ser criado de hotel, assim como 
lu púdea, itm g'sndt difBculd.de. do maudio de ildSa 
ser melamorphuseadj em lytio de comedia 

Quiiaile impingir a quarta psiia .ja um* taieoda ao 
inlalii credor, qu.Ddu havias hTpolhecido tudo De 
queaeivea hjpoihca. anigo T 

E leimaa, e leimaa que o credor aceitou a parle pil> 
todu ! t' a hisloria da cauda da macaco, qns an luior 
do que o corpo. 

Escrevia de coaUoao ■ palavra iayam«(a. Sa te achii 
lenda, dar-Ut-faal saiOto opiido. 

Ks um dilato it^téor I Palavra qua isiajo a Uia 
tolo 1 

QuiDloaocrador, éloifa coolaaiar qu« ella rapra- 
lania agora um papel b«D iriate : i«ma dnconpoatu- 
ras « paga as da.priM da imprenia, paia eaii* geaun- 
do 01 iDpransa odiBfaelta eo« que deveria* paaaraa 
tuaa dividia. 

QuaEouaa boriival lema eatafrimI 
Julgai que |ou tau lolaigo ; aDgaBaa-U. DaaoMlpo- 

Dbo-ta pur devar de oocUiia ; é apanaa una prova d< 
gratidlo. Faço o p.jaaa>-aia na Brama  nocda. 

Aeredila, amigo, qaa ma é iod>F«raala a opiniio qa* 
quaua* Ur • meu laipailo. Men U tomo ao sirio . 

Poiiaei o habito lavatatido da eoncadai qualiBcali- 

QuaniB banalidade I Quando fon's mudado de>la 
paia o purgalorio, pride-se di2"r ite ti o qun o poela 
inglet escreveu em relsçio ■ loid tlrnuiiham : julgava- 
se um glande llllerait', um graarle e!Crii>l 'r. um gian* 
de poülico. e nAo pa<sava de um   graode niosaanl*. 

Es muito amoladni I 
Pronielles iniciar a discti'«Ío jiridica. Ainda b 'm 1 

E' pieciso mudar dn assumnio. pois a actual dlscussika 
jl nàa púíe contiouar em pro«a 

Ou varias de assumpta, ou eu começa a discuaiâJ em 
•or10. 

Adeus. 
AntH! d" terminai daleimino-me (1) a fafor esta per- 

gunta quu resume todo o litigio : pagas ou nia pagas t 
Ainda uma vii : adeus. 

A DE Sauzt JUNIOR. 

(!) Apreciaste u tracadilho T 

SECÇÃO COMMERCIAL 
IHereudo de Snnlos 

Santos, 27 Junho de  1877 
Caffi 

As vendaa eir«cluadas h intem elevam-se i S,500 lac- 
eis. 

O meicado hoje esteve calmo, ná i permiltindo o de- 
posito liberdade i procura por   pequena que seja. 

Kntraram a 211-27,300 k, 
Desds l.'-099.7!«) k. 
Kiislencia- 3,500 satca?. 
Termo médio das eniradas disrías deids 1* do mei 

U3 saccBS. 
km igual período dn 187G—7C9 'BCCBS. 

Algodio .- 
Nada conata. 
[São hoiiVB entradas a 30. 
Desde !.•—ll.a'iOk. 
KiÍKleocia —l.'IOO fardos. 
Termo mé tio das entrada*  diarlai desda   1 do mei 

11 firdos de Mkilos. 
Meimo periodo 187d~ll8 fardas. 

RENDIMENTO lU ALPANDGGA 
Junhu 27 : 

Rendimento da AUanJega !J.5S7SGS7 
De la 20 163.99^j7'75 

16Si550g4ea 

TELEGHtUMAS 
PAnTicirLAAEa 

RIO, 26 da Junho; 
Hontom vend><u-*n 7,727 saccaa de café a maior par- 

te para oa Ealadas'Unidos. 
Éiiilencia  20,000*. em  mio doa commiitarioi, en- 

aaccadores a Da eitrada de (erro. 
Preços ; 
Primeira boa 7J5O0. 
Primeira ordinária 6Jiau a OglOO Srme. 
Ti'legrammas da Europa dão oa mercadaa cilmoi, ei- 

perando o rpsuliado do leilão H >ltandei. 
Eotadia-Uoidos, vpndsa da aemana   4,000 a. 
Siork em primeira e segunda mão e iiu mar 920,000 

saceas. 
Preçni : 
Rio good '20 \/Í cenla. 
E Santo* 10 t/4 a 19 l/2centa. 
Meiradu aclivo e firme. 
Cambio lubre Londrea   spathico, b. S3 3/4. 
RIO, 27. 
Vendai de calé 0.829 ), maior parto para o* E»t*dos 

Unidoi. 
Eiiitcncia 20,0001 pipçoa inilteradai e ürmisiimoi. 
Eiislencla muita subdividida. 
Cambio b. subre Londres 23 B/4 

(Do Diário d» Santos. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aaaunelws e publIcaçArs—Conforme llie- 

rsm 0* iiOJBOs colleges da Promncia di S. Paulo, 
adoptamo* o meama syslema, de não darmos publíól- 
dadea annuticiose artigos, quer da capital, quer do in- 
terior, uma vez que não venham aconipsijhajiifl das 
reipeclivas importâncias, e isto «m nala Jns diltinul- 
dadea que encontramos em elTectuar a cobrança de 
quiDliaa muiUs vezes in ligni fica dies. 

Hospede dlstlnclo — Chegou hont> m k   esta 
capilal o tr, aenador Cândido Uendea de Almrida, 

O ilioaliadu braiileiro veio com sua eima.   família. 
Comprimentamoi-o • 

Tbeairo S. Jose-Uá-e hoje anile theatre a 
estreados afamados orcaiiniiia», que l.inta adminçia 
tem causado já na Kuropa, e ji nas proviocn» do llia- 
iil, onde rllea Irem untado. 

O eiprctaculo é íDieretsnpiisaimo, pnrqne além do 
concerto das opcsrioa*, qun idpor si. eiiamoi ceitis, 
chimará concurrencw ao thealro, a companhia he.pa- 
nhola repiesentaii a liodisiima larzu'li—«Haiioas— 
que lanlos appiausos trm obtido. ' 

üa ctisbrea occarlntatas daiio apenas três especlaci- 
Ins, conforme decla,-a o aonuociu que vae oa acedo 
competente, "^ 

EvrcJadeS. Pedru-Uar-ae-hi ood.mingo 
proiimo a feslirid-de annual du Santo Padroalro da 
irmandade do clérigos d«atB cidade pregando ao evjn- 
galho o ravd. *r.  eoo»go  Eiechia* Calvio d* Fon- 
loura. 

GoMpanhla de ZamelM-E.ia «ompa- 
Dhia cid* dia sg Iii mau digna da roadjuvsçlo do pu- 
blico, pelos buDs<hp«c:acul.s que tem eihibido. Ain- 
da anto hoEtero levou I acena a brila iniunla aCauí- 
paDonf»-em que maia uma vai a ara. Garcia, a o) 
irs. beroer, Bonaplau a Ürtii, revelaram a aeo taboto 
como distinctisaimoa artiitat. 

Vtar é qua teoha a companhia á* demutai-ia DVU- 
eoa diai oeila capital. "^ 

CcMiterlo MHBlelpal -~ Em >ea*ia da hon- 
taa a câmara municipal nomean deflaitiTjmenta ad- 
miaialrad.<r da cemila-io publ ca u ar. Lun Piotaeiro 
queei'-avaeivrceodo iotcnaamenla aquslla  emprego! 

Pollela Hrfcaaa — U<a 36 : 
Buafão emtral 

Foram p^aloa am 1 beidade, a ordem do dr. eh>f- d* 
policta, Joii Biaif icia ■ Brrnsidino J«4 de Carvalho 

P»rínlntçâOioarl.ijS3S I'doeodigu   da   poarul 

, Eslação   do Brax 
{     Per o d m iio ■-> speciiva aubdelegado, foi   poilo em 
liberdade, o til   - Ao rmilheime Hamamem, 

Hsioc'io da Comi-laçao 
Por lntrar(fin do ari'go 53 § 1< do codtgo de poaturai 

municipaes, fui multad", em 58,  o lenador Franciaco 
Amónio de Souia Qoeirri. 

Na estação de Saula Iphigeiiia,   nada ocorrau. 

Parte polloiiil -Dia Oli -. 
Foi, prT oid"in il'> coDieHiHiTO delegiio de policia, 

ipcnlhldn ao c 1 b'-iico da penitenciaria, o prelo Vicli>r 
eacrav.i de Anlnnio liarroao Pereira, a posto em I b^r- 
dade, a ordem do subdelegado de Santa Iphigeaia, Da- 
mião, escravo da tliasilica de AguiareCaviro. 

■.ateria da Província—Segundo o auouncio 
qUB fai huJB o sr. thi'iouri'iio a 8* loteria da província 
rnrceiá impiflleiiVBlmenttmo dia3 do c.orrnnte. ia O 
horas da manhã, no cinsistario da igreja da Hiaeri- 
Cordia. 

FHlieeimentoa—Par iBlegiamma de Coriliba, 
raarbiiiu ania-hontam nesta capHal, taba-ie ter falle- 
cído naqunlla cidaia o tr. Jo<é Usria JoidaDÍ. actor 
muito conhecido neau piovincia, 

— I) «Diariu do N )rin ■, do hantRin, noticia qua no 
dia 20 fiIlíCBU, na fízsnla daeimi. sia. d. Maríanui 
Mnicondes Teii'ira, o sr. E'tuardu da (la'trn, redactor 
a proprietário du ■ Ptndamonhangaben^e i. 

Bragança—Refere o aGuaripocabas do 21 : 
MALAS DO CORREIO—Chamamos a alt''nçlo do ar. ad- 

mlnii<trador dos correioa de S. Paulo para o estado de- 
plorável em que muiiB* vezes noa chegam 01 jornaea. 
Oi sacos de lona ou algodão não resistem a arção da 
humidado i B, se são sutHcienles paia Irausporte de pa- 
peis do correiu por vii* forrpa, oio acontece o me<mo 
para oi que são conduzidos por eslafelas. Pedimos, 
poi<, ao mesmo digno adminiftrador que tubpliiua of 
aaccos per malas de couro impermaaTcl pan enviar o* 
pfll>eiq e cariai declinadas & agencia   desta cidade. 

EsTnADAS-E' deplorníel o eat dú de no«faf princi- 
paes vias á\* commiiriicnçãa. í)s coiieerios da que se- 
gue para Alibn'i e S, Paulo paiaiam em o lugar deno- 
minado M. V-'r". E' d" Dpcessidado que seja psse 
serviço concluído. A estrada que peto soccorrn liga 
esto com a província de Minas acha-se quasi inlransí- 
lavel. As ponlca e pontilhões, se nãi'ettlo cahldua, 
ameaçam tuina ; não fjliando em jtto1eirr>s e precipi- 
cios. A' vista de sno péssimo eat.do as Impas dB C^rl- 
daa, e outras pontos de Minas paia exilar perigos a 
prejuiios, asião Cfindoiiodo seus genoros para Campi- 
na.'', com grave pii-jtiiio docoinmercioda S. Paulo a 
do desta cidade. S.' agora ua poderes cunipetentpa não 
providenciarem, quando vohar a qiiadia das chuvii, 
aerá peior mil vezes e mais dispendioso. 

As s^lrada^quB vio para laguaiy, Ssnío Antonio, 
Itelém e S, Joíé liaiLcm caiecem de urgeole> irp.ros. 

A'illma. coniara municipal dea'a cidade comp'to le- 
preaenlar a» eim. presidente sobre n ncce^'idade da 
Bor melhaiada a viação publica, atim de ao obterem aa 
quaulias oecBiaarias pata la** reparo). 

Plraolcnba—Un iPiracicabano* de 37 ; 
TENTATIVA DE ui'Hicmio—Em a nolle de 23 do cor- 

raijte, is D horas, no bairro d'> K u dt-i IVd a> Augu<lu 
Narciso Coe ho, Úlho do faiendeiro Jui ' K'ucluusu < oe- 
Iho, desfechou um tiro de renol'er em Itenedicio Har- 
Cnndea, inapeclor du quarlPiilu do meiino ba'tru. 

A aucturidade competent!', sabond" dn occortido, 
compaii-ceu ao lugar do delicio, allm de procedir ao 
teaiii^Glivo BUlo 1 jl nãii encoiilri'U. poiim, o nllendido, 
que no tr<.m das 5 hoias da manhã havia seguido pata 
Capivaiy a medicar-ae, visto C' mo lendo mandadu buB- 
car uai medica i efta cidade nãi> ■ ormtinu. 

U criminoao Bvadlu-ae ; e a aucloiidadB policial pio- 
vidBodiiu para que a nucluridad- dn Capiisry procede)^ 
BB ao retpectivo auto de eoip'i de delicio. 

Ainn* noQUEiRAs—Na fuenda do Monte Alegre per- 
lenceniB ao ar, cons, iheiro Anti nlo da Cü>l» Pinto « 
Silva, pin a aoile d" 23 para 24 do caiieiite, por occi. 
íiia de di^parar-ve um tiro do loqueira, esla saltou do 
lugar em que e-lava picgada, e um prégu foi cravar-a« 
no rosto do p'eto Cypnono, escravo d. mnsma faicn. 
da, O preto foi log« remellido pira p>U cdado, e na 
eoti'rmBiia de Santa Rita foi u piégo citrahido pelo dr. 
Ernesto Laocia. 

Proeenso de vereador<;s~Ns capiialdo Pa- 
rã <i >r dr, juiz de diroiio subitiiu o em ourciciu da l,a 
vara de'pr<inoncloo oi srs. vereidotei dra. Pa ei da 
Souzi B Uchúa, Friiiln/ica Hh s<a-'l, lí§i Geraldo 
e ao aggiimeosor üurjio, e pronunciou DO art. 129 
du Código 01 ir*. veiBodures l(aDg>.l, JoíídoDeusB 
Guerieiio. 

ElU ravar da lavoura -U governo argentina 
apresentou is câmara* um projaclo pojindo 40,000 po- 
*oa forlB", queiario applieados i lemenles de'ceresea 
para ae di^lribuinu grsiuiiamonie peloi agricullutea 
daquelle paia. 

Febre amarella — Em Itlglpio, pr,.vlncla da 
Pernambuco, teem-so reproduiido »s cisua de (ebr« 
amarella, auccuiihiiidodlarlameiitii diveisai peasoas. 

i^rso llvre-0  ar,   dr.  Nuno de  Aodrade ta« 
ÍDititi.ir nu Faculdade do Hio d* Jjneiio u>o curso livra 
de psth.'t>'gia mental. 

A varinlB-Ksle lerrivel flagellu aall le descnvol. 
VBiiilo  em   Porto Alegre, aegundo nolicfa o  iCoirela 
Uircaniils daquetla cidade. 

Obllaarlo—Furam aepulladoi ao cemiteilo mii- 
dieipal oa argiiiniA» cada verei: 

Dia 27 : 
CapiUn AntoDiD Bento Monielio Tourtaho, iO anoo*. 

casado. Enceih.ilite cbronica. —-uu., 
Leonor  Savoy, S innoi,  aiba da   ADIODIO Savoy. 

Francisco de Pan'B Braiaioa,.» aooo*.   tiato.   Al- 
lecção crrebral. 

T.hJÍÍT" *!"'•"•'^'^"^'''  ati*"".   '«IWi- Ibbercalot puimonaiei.   . 

EDITAES 
...^í"l"" *!? '1'°   "■■ '"PWt" 'nlpriDo da IfaMog. 
raria de fanada de.U proviwia ae faz publico, «^ro- 
airoTa-U 1" "í*'*'»*'».'!'" preH«-.r;o^"c^ 
aiéodiin de Julho proiimo luturo i> forneci m-nto 
doa medjcamento. nmswriuii enfermaria miliuTdw- 
ta capiul DO .eme.lr- de Julho » Deiembro dMuí tn. 
Bo, eiercicio de 1877 i lí;8. '™"'"»'0 HMW M- 

Oa concurr..,.!*, deveria apreseotar lual pn»Mi|aB 
de corformidade cnm  o formularia mandada"^«ííaUr 

D. 013 de  10 d«B>a   raea e  «DO;   Dcaudo  oa -—— 

â. ..v- ■-■*:■•.■ 



ri .^ ■- ■^\'.?- ■ . I   -.■»;■'í';*- -_ -. ■r^i^v,-.^.^ 

■~í"i«'. 

Servi fO postal 

De Ordam do tllm. gr. idminbtrador, para confae- 
cimcDto di9 petsuaa, a qu"!!! Inicroasar, le 1» publico 
que, de 1.* de Julho proiioio fuluTO em disnle, piaaa 
a iigorar o Ualado celebrado em Ureoe euti-e diverios 
EtiieSi a Õ de Outubro de ISH, e a que o Br.izil ad- 

erio em H de Har;o do currenle anno : e que, em 
liriude deaae tratado, os paiiea que o celebraram, ou 
qua a clle adheriram, lüimam sbb a di-Domioçãa de 
• Un:iu Geial dua Curreioa ■. um !Ú l<^rrltoiio para a 
permutaçio rccip'Oca das corropoudeDiúaí entre aa 
Djspecltvaa eata^õca (loataea. 

Pertencem i ■ Uuita Ugral dos Cotreioa ■ actual- 
mente, oa íeguintHs paiies e tuaa depcudenciai : 

Allemaiiha, Austria. Uu^rla, Bi'lyica. Uraiil, Dina, 
msrca, Ktiyp'"- E'ladoa-Uriidos da Auierica do Notie- 
França. úia-Ürelanha, Grécia, Ileapanhs,   Italia, Ja- 
Eio, Luiemburgo,   ^urul'gl, PaizM-Üaiioa,   Horlugal, 
lomaoU, Huas:a, .'iervis, Suécia, Suiasa e Turquia. 
^3 taxas de pnrle a qtie no Urazil tifain sujciloti 09 

ubjtctos dirigidos para os paiies da • Uiiiko Geial dos 
Corieios iiSao oa seguíntos ató lo Jestioo dos mea- 
mos objectos : 

1,* Ijartts ordinanaa, 260réia, por 15 graicmas ou 
frurção de 15 griuimas, 

2 * papeis de ni'gocios. amoilras de mercsdoriaB, 
jornaes, livros, ate , 80 réis por 50 gtamiuas ou Irac- 
çiode 50 gramroaa. 

3.* Objectos registrados—ptemioíiio aOD rfiia, além 
do poilo ; e se u renietli^nte exigir aviío du entrega 
Ireciba do dcslinitar o), pagará para este Dm maia lUO 
lé'a. 

U prério pagam^nlo do porte é sduiBiile lacuUalivo 
pira aa cirtai ordinárias. 

O peso máximo dua objectos t 2i<i grammas pjra as 
amoatrai   a da 1,000 grammas p»ra   tudus oa oulroa 
obji cioa 

AI carlia ordinárias nto franqueadas nos panes da 
■ União ütral dus Correios •, pagarão no Bra»! 3BU 
jóis por iSgramniaa ou fracção de 15 gtamm»!. 

AI cartss " mais objccioa pa^a os paites que níu 
prriencem t • Uniãua cunlinuam suji'itoa, pnr em 
qiiaulii, t^ i,Li,'<t de porlc estabelucidaa pela respectiva 

Adminiatriçio doa correio! de S. Paulo, 27  de Ju- 
uho do ism. 

O contador 
Á. A, Pinlo de ílendonia.    3—3 

I)B ordem do illm. ar. dr. Guilherme El lia, commia- 
Hfio vaccinidor, f>;o publico, que pelo mesmo (ui uU 
limaraente recebida Ijmpba vaccinica ; aa pessoai qun 
quiierem ser Yiccinaaas devem comparecer no instituto 
yaccin'CO, quo tuncciona todoi Oi domingos do meio dia 
a ums bor* na caia de aua residência  t  rua  Direita 
Q.S 

S. Pauto 31 de Junho de IBIT. 
O secretario do I na li luto 

Joiiliidro G. Nítt3.    3—^ 

AKNUMCIOS 

Grande armazém 
DE 

Fazendas e modíis 
«l-Biui d« S. Benlo-Kí 

B'te eslibilecimeiilo acjbi it nceber da buropa 
um bello e variado sortiirenti de artigos para o frio, 
como aejam : casimira», pannos, cachemi'aa, fl» leil"', 
chalés, sahidis de opera, fiÍPias de 11. luiaa do can- 
mira, camisaa de meia da lã, dilaa de flsnella e conl.'C- 
ç&es para aenhoras e pata nieoimii ; hí-m como grande 
aorlimeolo de gorgotSes, nubteiaa. linhos esi-das, ca- 
ntata para bumens e mcninoa, collarinh<i) de linho 
para senhoras e homens, calças enfeitadas a corpi- 
nhos (sobre collele) para senhoras; o-pocialiJade em 
meias, Ho de oacnHia, o que ha da mais rico; cipo- 
cialidndo em rúitea de caaimira para o inverno ; alta 
novidade em cintos b.irdadui e prisões para as aenhurat 
suipunderem 08 vestido», e outros muilos objecto» que 
Kri* taslidluao ennumerar. _ 

Luvas de pcliica 
Wo mesmo estabeleci meu lo recebeu-so a» superiores 

luTM de rrllica de Jouvln. 
7f—RUH d" S. Beolo—íl    o-l 

Loteria da Província 
No dia 3 do lulho proximo  futuro   anda  imp-elari- 

vflm'nle 1 roda rta 8 • loteria, no cooti-lono da egrfj» 
da Miacncordia. ta O horaa da manb». üre»lo_deb.lha- 
IM a«ha-se 1 venda DO escriptorio. 

S. Pauto 39 daJuDbo da \srl. 
O Ihesoorrira 

 Bnlo Jati Alt*t Pirtira.     3—1 

o depoaitó dM ■»*•• »"■»■• ■"'*':VT*J 
tfctcMdo dr. MlvM. Budoa--»da rua deS, Joit 
■ 18, pari • lu» de S Benio o »?, MM do .r Julio 
Maruo, Oide eiUrio eipoal»» i tend* da preiaate 
dtla CO diante. „    , 

a   Paulo. a« de Junbo de Iffn i-í 

Escravo fugido 
Ha TÍoU diai mal* ou mano» fugio de»U lapiul o 

«icr**o Lui», natural d» Bihia, mm ov a guinle» lig- 
»fi: preto, altura tegu'ar. m.gro, pouca barba, ca- 
balo* «-and*» : Iam uma cieaWii em um hombro. 

Íuem Q prwder a enir-gar n-.tâ capital ni pad.na 
ÍDeaSaTuríodaCadéao    n. aer* b«D ,r.l.a«<0. 

CORREIO PAULISTANO 

fOr celebrada sari expressa a clausula de depender o 
mesmo contrvcto de approva^iio do ministério respecti- 
vo, podando o goifcroo tescindil-o quando lhe con- 
vier, sem que ao conlractadoi fique direito t reclama, 
çào. 

ThesouriiU do fazenda de S.Taulo 38 de Junbo de 
ISTJ. 

O encarregado do expediente 
lí. Corria Bmi. 8—1 

ATTEMÇÃO 
Vende-se o bolei do Brazil, situado no melhor lu- 

gar desta capital, contendo 3 magníficos bilharea, que 
fuDccionam no grande sal&o ds frente ; o motivo da 
venda é o seu proprielario ter de retirar-se, por moti- 
vos da eaconimodos. 
_^ Jfunoel /ogjudii Partira Birpn,    5- 1 

Empadas de cainarao 
Hoje ieiti-fuirs ao meio dia haverá ampadas d» ca- 

marío, camaiio recheado a 100, 500,1S000 e IIEOO 
tila, 

N. T-TRAVf^SSA DA LAPA-N. 7 
Hotel rcDlll 

Escola liitericana e 
As aulas sbrif-ae-hào no dia 5 de Julho e funcciona- 

rlo todos oa di's uieis, eimptu aos aabbadoa, dai 9 K 
horas da manhã alé as 3 da tarda com in turva lie da 
meia hura para recreio. 

As matriculas de novos alumooa |iodem-se  allectuar 
em qualquer dia. excepto a«> domlngoa. n» edilicio da 
escola, aito i lua de S. Joio esquina da do Ypirnnga. 

li:xlerilus-~Primeiiaa lellraa (temeltte).,     UOSOflO 
■ —Segundas lellras > .      QOgOOO 

Meío-pen-iii>ni>ias (^emattri-)     lãOVOOO 
Musica inslrumenlal e piauu (semestre).      500000 
Desenho. e>liidus'adiantado<, (sfmeslie)      SoSoOO 
O segundo semestre do correntn anno que eerft de 22 

semanal flnilar-íE ha cum examus públicos ou dia B de 
Ueiembio. | 

O pagamentu aiiri por semestre adiantado  e deve ae 
erfectiiar no dia ds matricula, 1 

Companhia S. Paulo 
BIO DE JANEIRO 

t.ia con«eqoeoaia da necsasidado de varii>9 trens de 
ioauguraçi'1 por oacasiío de aa abrir o Iratvgri geral ds 
e'trada de firro da — Companbln S. Paulo e 
Rio de Janeiro — em Iodou teu [lercurso, de 
S. Hauiii í Cuchoeiro, ficará auspenso o Iralegn provi- 
sório da mesma estrada durante os diaa 6, 7, 8 e S, do 
proximo futuro mei de Julho, a cessati a rccopçlo de 
marcadorias nas ostaçées dtfid^ o dia i ao meio-dia, o 
que ra;<i publico para conhecimento   das inleiesaadoa. 

I^scripiorin da tupariuiendeucia em S, faulo, 20 de 
Junho de 1877. 

Dr. Falcão Filho, 
5—3 Eupeiinlendenle. 

s. 
Companhia 

Paulo e Rio de Janeiro 

tD. Jiianna Carolina de Kreitas lourinho, seus 
fllhus, e D. Clementina Lopea de Pieitas, cgrade-' 
cem do fundo d'alma a todaa as pessoas qun acom-' 
panharam 09 resto a morlái» de seu tallacido eapo- 

•0, pae e cunhado, o capiião Antimio Bento Monteiro 
Tourinho, e 09 convidnm para assistirem & missa do 7.* 
dia, que mandam celebrar tegunda-telra 3 do Julho, áa 
8 horas da mauhí na Sé Cathedral ; e por cujo acto 
de religão ae coulessain desde j& agradecidos.      2-1 

Sofidade Poriugueza 
do Bcnefict^acia    | 

ds (baii'1 aai'gn.idos men bros da direcloria da So-] 
ciedade I'orlugup-za de Ü.^nellci^nria   desla cidade, len- 
do resolvidii suífrigar   a  n-"iorin  de seu nunca assís' 
chorado  o seninrn lembrn'!-    "H"   bpncn:erÍto cim. 
Dailü da Silva dameiro, manili 1 ci'1 bror uma missa 
porsuaalma lerçí-feira 3 de  liiiho, 1,* annirorsarin 
de 3CU pasíamenlo. is 8 hora- da manhã,   na capelU 
do hospital de S   Jiiaquim. e, para i-ase 90I1 mno acto 
convidam ai >"nof e oa amigas do iltuütre tlnsdo. 

S. Paulo. Í7 de Junho d.' Ifi71. 
Jiiaqtiim L"pn Ltbrt, pre«denle. 
Caiitillo Jnsé  de Soinpah, vire-presldenlo 
J.  M. de Ol'rtim Serpa, I,'"erretario, 
Jiiaguim  Ribtiro da Oiíla,  2.* ditit, 
Miiii'iet  Antvnio  de Cano/íio, Ihoir-urelro. 
Ju,f Jui.quin'da Silro .Vríi'0,  procurador- 
,(. de Fadua C-iração de Jtta$. bi'neflcenle. 

Inflando designados et dias 1 e 8 do proximo roei dr 
Julho paia a iiiBugursçiii ds estrada de Inrro da Com- 
panhia S. Paulo e Itio do Janeiro em Irdn o sou per- 
curso de S. 1'aulo 1 Cachoeira, abaixo publico o bor«. 
rio doi Itens que neisee diaa team de co'ier. 

* 
iíi) dia 7 do referido latt psrliit k* O horaa dá ma- 

nhl de Lorena para S. Paulo um Irem, que Ci>oduiÍrl 
unicanienie sccionislaa da companhia, que, pur ratem 
residentes nas cidade- dii norte, preciaam deaie meio 
de trsnaporie para a c í,\\a\, 

lítae trem tocaií em todas as estatíes da linha e 
cbega<l a S. fauiu ia 3—10 horas da tarde, conforme 
o hoifliio bbsixo publicado em n, 1. 

Ot tccionialss que qulzerein se uliUaar deite trem 
podori", desde íi aié o dia 3 do futuro mei de Julho, 
maudar buscar cariâas de pasio nu esci iptorio da supe- 
rinlbDdencia em S. Paulo. * 

Nu mesmo dia partirá da Cachoeira pãia PIndamo- 
nhangaba,aieia hora depois d'ali chegar o trem de con- 
vidadua da estrada da ferro de D. Pedro I) um 1.* 
Irem inaugural. 

(Juinie minutos depois partirá um 3.* trem Inaugural 
. daCai'buena para Pindamoohangaba. 

Meia hura depois partiii da Cachoeira para S. Paulo 
, um liem que c odutKÍ a bsgsgam doa psisigelros doi 

trena luauguraet a qual náo í admiuida nealea. 
* 

I     No dl» 8 da Julho partirá de  Hindamoobaagaba pata 
5. Paulo o !.■ trem mauguial áa 9 hurat  da  maobá, r 

'ü3< áa U horas e 15 minutos chegando juntoa   t  ei>la- 
{áu do norte ; áa 3 hnrai da tarde, conforme o hotaric 

I ibaixu publicado em n. 2. 

* 
I     Ui bilhelei de passe neetea doit trans iuauguraes alo 
eipedidua pela directoria  na cOtia. 
£ Kscrlploiio da supeiinieodi ncia em S. Paulo, aoa 30 
dial do mev de Junho de 1377. 

Oi-, faijiio Filho. 
Supe riu ten de Pia 

HOHÃRK) N. 1 
Dia   7    Dl J 1; L II o 

Trans de aacioiíiilas eom uiai|Q>is preparadoí 

tHeulüJn.í F.rnmdcs, (Jniteria Luira de Sou ia 
r NiiMCia Luiia de Situra, sobrinhos O cunhad"! 
do fdllei- d<i Joié Aiitoni» de S-mit Portugal, con- 
vidam ás pBSioss de sua amliado a assitlri'm a 

missa do 7.* dia que por d^acanço eterno d» tua alma 
mandam d:i«r 00 sabbarto, 30 do corrente, *< 8 horaa 
ds manhl, na egrrja da Ordem 3.' de S. Francisco. 
Porette acto de ceiidíde e religião, desde ji eoof-i- 
tam sua eralidío. _   „ 

S. Paulo, 28 de Junho de 1817.   2-2 

tinia Cij-íOitomi Ribeiro de Andrade e Joaquim 
Jo é Itamalho. paio aid do filecidu Beoediclo 
llibelro Hamalbu, agradecem a toda» as pea soa» 
que fiíerín o ca'ido»u i.bsequio de acompanharem 

O corpo do me-mo flnadn a sua ultima morada e de 
novo roglo o fjvor de pn-slarem mala um acto de re- 
liDiáo e caridade em ovirem a mista do 7*. dia que 
»erá celebrada na igreja do Braz. no aabbado :tO do 
corrente, palas 8 hora» da maaba ; de cujo acto flja- 
ráo elernamente agradecidos. 2—i 

imtsEssT^ 
•• 

KUxfOIEL 
E. M. BOLIDAIR 

DINTII.ADOR 
com MAdalh» •!« C elasMw. Exposlv*» 

IlMlvcriMl de ISSS 
HA HIS 

Tendo-M inlroduiiJo no comfereio do Kii-oroel ama 
«ande faliiflcaçio. Wnho a honra de participar ao» 
?ontuiiiid.>re» que lo 10» produclos seiáo lacrado*, tel- 
lidus a nihiieados pe!» mioh» firma. 

E. M. BiUiair 
«•l«.*o»—Itor«» «C*. »-rV«v H 

1'arliia Chegada 
H. BI. 

Lorena  . .     .       (1-0 
liuaiaiMiguelá . .     .      B-3Í fl-37 
Ai>pa''Clda,     . .   .    e-18 6-4* 
Hoseira.     i     . .     7-lU 7-13 
I'mdimunbaogabs .    .      8-5 7-54 
Taubaií.    .    . .      S-iS 8-43 
1'açipaia    ,     . .     .       9-4(1 0-30 
S.  Jo>í.     .     . .     10-38 10-34 
Jac«i'hr    ,    . .     .     il-«i U-10 
Guaitiema .     . .     .     12-22 12-18 
Moiiy das Crus ei 1-30" i-2a 
Nuri*    .     ,    . •i--ia 

Hoitiaio ». 3 
Uia 8 01 J u I. ■ 0 
IfM» iiiangurasi 

/.• Trtm ».• Trtm 
M. ■. 

Pindamunhaugaba .   .    a-0 ,0-15 
Ca^apava   .    . ,    10-0 10-24 

10-15 10-80 
11—39 lO-ii 

J «cirehj    .    . .    .    11-40 11—55 

Ilu||7 das Cruiaa 1-0 1-15 
I-IO l-3j 

Norte    .    .    • .    .     3—0 8-0 

Previne-se ao publico, que lendo sido penhorada • 
faionda ILIcaba, cum iodas na auns depeudencias, ac- 
cessories, fructDs colhi tos e por colher, em virtude da 
execução que aOa srs. Vergueiro & Companhia move o 
London and Brazilian flancli Limited, será fraudu- 
lenta e nulla qualquer cegociaçâo que por Tcnlitra fa- 

Slm 03 eiecutadoa sobre pruduclos da mesma faien- 
t, ou siibre quQlquer parle ou dependcncia ou acce»' 

sorio deata, 
O exequente uiará de todo o rigor da lei contra o» 

que direeta ou indirectamente tomarem paite em tas» 
negociações. 

Dado o acto da penhora o unico competente para 
diapúr dos cafés de producçáo do Ibicnba é.o respectivo 
depositário Joáo Baptista de Arruda Mendes, com au- 
torlsaçto do Juixo. 

Para que ninguém se chame & Ignoiauci» fai-ta • 
presente annuneio. 

José Vergueiro ao Publico 
Um annuneio annnynio no Corma Peiíiíslnna da 

hoje, previne ao publico que estando penburada a fa- 
lenda lbici>ba com todas as suas dependências, (ructoa 
cnlhidiis e por colher, em virtude da P<''CUçÁO que a 
Vergueiro di Comp. move o Londm end Iliaiilinn Itnnlc 
Limited, $erá fraudulenta e nulla qualquer iirgnr.loçlo 
que porventura façam o< executados i<obro pruducloa 
da mesma fazenda ou sobre quBl<iu«r parte ou depen- 
dência ou accessorio desla. 

Accre-cenla : o uiequentu (" flanco ) usará dn Indo O 
rigor da lei C'ntra os que directa nu iodiieclam-'nla 
lomarem psrle em laes neauciaçô^s ;— e quo dado o 
acto da peehiiTR awn-rn cimp'^lenle parn dispnr doa 
cafés de ijrodueçSo do lljiríbi k o lespeciivo depositá- 
rio, Jdão Uaptisla de Arruda M. e.des, Com su1uriss;lo 
dn loizo. 

E' eitranho que annuncin de tal importância a|ipare- 
ça ot^ouijriio em piibliro \ ■' cremns piiílcT afliimar qui 
nán pariiu do $r. Arruda Mendes, mas ds parte du llan- 
GO por intermédio de aeos  egentrs. 

Nán ei<á 00 pnder do agent» ru egenies i!o Itanco 
decl.rar fraudulenta e nulla qualquer negociaçi' a res- 
peito d 9 productus do Ibicaba. Naja o que houver, o* 
tribunaes decidirto. e não o flanco, nem íeus agentes, 
que lím-se mostrado naa queslüea con igi>, tAo aplua 
como n mesmo Hanco, na sua girencia. 

Já hl uve um aeqiiesiro, trgundo diii'.m os agentea 
do Kancn, ha qoaai anno e meio ; maa apizsr dis4i> rn- 
querem penhora. A qun leduiiune o sequeslm í Ao 
que ha de reduzir-se a llrçíic  da relebr» penhora T 

Náo sei se o sr.Arruda Mendes £ depositário ; sei ad- 
mente que a fazenda « ludn quanto a ella peitence, 
está em meu pnier, e eontindo a regel-a como sfmpre, 
colhendo o» cnféa e dispniidu deites   como denies, 

Maa quanto a primeira penhora do Morro Alio, quB 
foi elTectitamento feia, seguirá aeu curso legal—e noto 
que o annunciante delia traio. 

Seiia ulil que por parle do Itaoco houverie maii re- 
riedade, abstendo.se dn annuncies inuleia e de Siuea- 
çss fulei) que náo merei'sm  ailen;&o. 

S.Paul.., 5 de Junho da 1877, 10-10 
JoSt VEIICUEIRO. 

o abaitu aas'goado pelu preieuio declara, qua em 
dilado 1.* do currenle vendeu ao sr. Bailhoiomea T. 
tiandolto o ettabelec mento denominado Café Euio- 
peu—oeata c dada k rua da Imperatrii n, 51, 

Declara maia o mesmo abaixo aia^gnado, que Im 
derelirsr-ae lemporsriai-ienla para ■ tur.pa, e que 
nada deve a petioj alguma ; mbelantu se a'guein ta 
julgar *eu credor queira apresentar aua conta arotro do 
prsso da 8 dia». 

S. Paulo 27 da J-:ubo de 1877. 
Iicrala MUia.    Z-~7 

Alugada 
Prtcúi-fe da orna alugada,  livra ou eacnva, para 

casa da pt^ueu familit, nu doa EatadiaM o. 35. M 

Iflâupraçãoda eslra:^ 
dâdererrodo?íoríe 
Em casa do sr. Manoel 

de Paiva Oliveira, rccobe- 
6c por obzcquio eucoiu- 
mendas de camarotes para 
as archibancadas, que se 
vão construir na Estação 
do Norte, para o dia da 
inauguração. 
Fre^o de caauarote 15:000 

'.'' 
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Os al3aixo assignados participam ao oommeroio e á. seias 

freernezes, que descLe 1 do corrente renniram ao estaDeieoi- 
mento acima o MIP^gniTií) lESIPIESM II IIMU nmamm.       . 

Continnando assim reunidos os dois estalDelecimentos, es- 
peram corresponder ás exigências de seus fregnèzes em CLViai- 
qner dos ramos do sexx negocio. 

O estabelecimento de alfaiataria, vantaj osaxnente oonlieci- 
do como de primeii-a ordem, pela PERP^EICAXJ cte s^^ 
obras; o deposito de vinhos itnportadosüIREO 1 A.iV±±L.-i>J X ±L. 
e comprados com todo o escrúpulo por pessoa da íamilia em 
Portugal, sao as bazes em q^ue esperam assentar a prosperida- 
de de seu negocio. 

8. Faulo, Q de J unho de 1877- Manoel Dias da Cruz e Companhia. ,,_, 

Grande Hotel de França 
Palacete  dos Quatro   Cautos 

Rua Direita, 46 
N. PAULO 

H.HE AVEUi FRKIIN pruprírUris diile eitabeUcimcotn tt-in i houri d* pirtiripar >o> «rui ftegurte* 
• (O rt^eiliral publiooqa* •hoWI «chi-BC itfurmadu de noro, otTereceodo rxulleniea coinmodos •oura. Tí»- 
JutMCMrniH. hmilUii 

Bitc bole] t o uaico ptla lau bnm Inei), que-'prnparcinni ao) »n. Tiajantes commodoi icpiradüi e inde- 
ptadtDlM, ioda* aceadoa, eom Janellai para ii rua» a« 5. Broto e direita. 

OutnMlm, D paMoal deals ímpurtants ealabelecimeato 6 o melhor poiaJTel, lendo conliaclido um peifeilo 
««■inbeita. S—3 

Ao 
CiiapéoFíladelphia 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novidade para todos 
Chamsiiioa • atlançlo do tcsiieiUvcl piiblici, das 

exuas. (iimillas e doa nossos aruigoa e Ircguezea para 
viteni Tiaitar (tale esl&beleclmcnto, qun so acha miinta- 
do de DOTO com lindoi chapéoi de todaa as qu^lída- 
dea, para hooiena, acnhi^ras e.crlaa^ai, tudo chi'gado 
ullimaoifote da Europa ; temos u maia Tsríado surti- 
mcnlo que ha a d^iejar, tanlo em (drmaa coinu eoi 
qualidade! » i>repoa, o que podemua Tonlíj-nsanieme 
bem servir aa pesaoa! quo nos honrarem, piaciirtiido u 
oofeo estabelecimi-nlo I rii<i de S. B-^nlo n. Cft A. 

Esta cifa é Qlial da grande chapelaria do Hio, que 
impiirla tudo direc'amenla daa nelhoros labrlcaa da 
Europa. 

Rua dun Onrive* a. 119 
HIO UB JANEIRO 

Maantl U. áã Silva Nitto & C*     30—10 

'-■vi. 

1 
ãã    RUA DIREITA    && 

Lindo e moderno sortimento 
de fazendas de lã, linho e seda 

Modas   e  Phantasias 
PREÇOS BARATíSSIMOS 

« 

Vende-se 
um negiciu impoilaole,comcommodo I'ari família, ao 
centro da cidad* ; para iiilormatijea nu eacriptoriu deal* 
JBFiial. 3—3 

BOCH 
Cabollc^ireiro 

Rua da Impcratrix N. 32 
Trm a hunra du proviuirao ttospi'ilaiel Cubllcodes- 

ta capital, o da pruvincin, qun para a occaai&o da gran 
do (fita da inaugurafíio acaba da reri'ber um grand'' 
ai>rtÍmenlo de cabi'lloa, tus cumo Mogdilfiias, chig 
oous, angta^ib!, cresp' a e ludo quoniu concerne aot 
penteados das Seuhuras; preços muderaJua, cunio 
cúatuma. 

Espeeialldade 20—n 
Penteados de Senhoras. 
Arrenda-se ou aluga-se 

no campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18. »-]2 

Tlieatro 8. José 
Companhia Hespanhola de 

Zarzuellas 
HOJE 

SEXTA-FEIUA M DE JUNHO 1)E IMl 
Grande novldaclo 

EütrAa dOB alTninadoM 
OCCARINISTAS  l-OllTURUEZtS 

A companhia de zarziirlia tem a honra do apieaen- 
tar SD rcspeilai ei publica eitea notaieia artistaa que ■■ 
acham de paíi-agem nesta capital e que, attendeud» ao 
curto espaço de tempo de que podem dis|-or, dariu apa- 
□aa 

3 especlaculoa 

Programma 
PRIMEIRA PAHTB 

Prin eiru actu da linda tarziiota ; 

MARINA 
SEllUSUA fAinií 

Concerto, de oeenrlnna 
Primeiru—ta ilandolirala 
ârguodo—Vcfprraf Sicilianat 

TERCEIRA PAUTk 
Segundo acto da raiiucla 

Marina 
QUARTA PARTE 

Concerto de occarinas 
Primeiro— iVorma, 
Segunda—O caiilo do Aoiijcinol. 

A's 9 huraa em ponlo. 

3-3 

Bíerrembach Si Imâos 
—premiado na Exposição nacional 

Offleinas» nioYidlaü à vapor 
Praça de Santa   Cruz n. &0 Fai)ríca de. cbuiéui de todas ai 

<|oaiidadei 
'Recebem cliapéô* de Europa 

£m Campinas 
CASA FILIAL 

EM ■. r AUM» 

Fuodiçlo de ferro e braaia, tabrira de D^IIM, 
ÍMpOfU(ia dal iDMBaa taoto para « 

b>oun, como pua 

tndMtiia 
bOasi Ò» ealdiMr* de Irrro j 

UmUmtmi 
■raoMfte 

ClaCO EUROPEQ 
Largo de S, Bento 

Sexia-feira 2» DE JUNHO DE IS?? Sexja-feira 
Novo e sorprchcudente espectáculo 

deeeBpeoh&do par todos oa artistas d& companhia '      ' ':-" 

Serto executados novoa e dilficeis trabalhas pelos artistas Bra(r*«i, Antonio Borelii • a 
Estrolla do Norte Hlle. Uarietta; finalisando o especUculo com uma engrasada 

PMOMmr 
o espectáculo começará ia 8 borai da DODU. 

Oa bilhete» yendem-w oa bilheteria do Circo daa S hone da tarda «a diaal*. 
Xjf. d» Comi» P^nÜÊiam 

..V 


